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ERRATA

Pagina 6, linha 20, onde se lê Fouviere, leia-se Rouviere.
" 20, .' 30,. " "". . . clavicula, o descendente...

leia-se - '" clavicula, sobre a face anterior da jugular, o de-
scendente . . . .

Pagina 22, linha 25, onde se lê: pneumogastrico, leia-se:

. pneumogastrico (2).
Pagina 23, linha 14, onde se lê: ol11o-hyoideo, leia-se: 01110-

hyóideo (3).
Pagina 25, linha 22, onde se lê:

39,
42,
45,

7 vezes (23,33p.100).
Pagina 45, linha 8, leia-se mais Em 22 sobre 30 dos casos

(73,33p.100) é innervado por um só filete.

32,
8,
5,

(6), leia-se: (16).
(10), " (8).

" " (46,66), " (43,33).
" ,. 8 vezes (26,66p.100), leia-se:



Duas palavras

A these foi sempre, para mim, uma formalidade. em abso-

luto dispensavel, a que porém não me pude furtar, dada a exi-
gencia regulamentar da nossa Escola.

Durante o sexto anno do meu curso medico. reparti as
minhas energias com as diversas disciplinas que o constituem.

. e por isso. só agora. venho desobrigar-me desta tarefa. imposta
pelos Estatutos da Faculdade.

Estudando as modalidades do descendente e da

hypoglosso e apresentando este trabalho. viso unica e

vamente satisfazer uma determinação regulamentar.

Dividi o estudo, nelIe contido, em tres capitulos:

alça do
exclusi-

1.° - IlltroducçclO - onde exponho succintamente o quan-
to encontrei nas obras que me. foram dadas consultar.

2.° - Obscr'"['açõcs.

3.° - Reswmo - do quanto a dissecção paciente me pro-
porcionou observar.

Faço acompanhar cada observação, para mais facil ser COm-

prehendida. dum eschema da modalidade encontrada.

Deixo aqui, expresso, o meu sincero agradecimentb ao illus-
trado Professor DrlOctacilio Rosa que, com a melhor boa von-

tade e a maior gentileza, me lembrou este assumpto de thése,
offerecef1do-me tambem a sua vasta bibliotheca.

o Auctor.
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CAPTULO I

INTRODUCÇÃO

o ramo descendente do hypoglosso -ramo cen'ical descen-

dente (Quain), ramo diaphragmatico accessorio (V alentin) -
o mais importante dos colJateraes do hypoglosso, é para alguns
auctores (Moritz HolJ, Beever, Horsley, Quain, Merkel, Rot!.

viere, Jamain- Verneuil, Sobotta-Desjardins) constitui do exclu-

clusivamente de fibras dos nervos cervicaes. emquanto para
outros (Sappey, Poirier-Charpy, Testut, Debierre, TIeaunir-Bou

chard, Fort, Wolkmat1l1, Verth~imer, Parhon e Goldstein) con-
tém elementos do hypoglosso, de par com fibras dos primeiros

nervos medullares. Emana do nervo do 12.0 par craneano, no
ponto em que este, de vertical, s'e torna horizontal e cruza a

carotida externa (Poirier-Charpy, Testut, Heisler) ou, como

quer Sappey e outros, ao nivel do cotovello descripto pelo
hypoglosso em torno da carotida interna. "Dous ramos de-

scem do tronco prÍ):1cipal para lhe dar nascimento. Desses. dous
ramos, um caminha de traz para deante, ou da origem para a
terminação çio nervo; é formado em parte por fibras vindas

do grande hypoglosso e em parte pelo. filete anastomotico que
esse ramo recebe da alça nervosa dos dous primeiros pares

,cervicaes, O outro, anterior e muito mais delgado, caminha
de deante para traz ou da terminação do nervo para sua ori-

gem" (Sappey) e ié representado pelo ramo ascendente que
resulta da anastomose com o descendente interno do plexo cer-
vical.

Assim formado, o descendente do hypoglosso segue, a prin-
cipio, obliquamente para baixo e para deante, crma a face
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externa da carotida externa (Debierre. Pereira Guimarães,

Beaunis-Bouchard) ou, como diz Sappey. "cruza na sua ori-

gem as carotidas interna e externa." Pa~-a Rudinger dirige-

se para baixo. para deéi11te e para fóra. para cruzar a face ex-

terna da bainha dos ,'asos. Outros querem que o trajecto do

descendeÍlte se faça. verticalmente, para baixo (Poirier-Charpy.

Testut) pela face anterior da carotida interna (Jamain-Ver-
neuil). Soulié diz que o ramo descendente, no seu começo. se

encontra para de ante ou para dentro da carotida externa, e
Velpeau. para fóra da carotida interna. Depois. segue pela

face anterior da carotida primitiva (Poirier, Merkel. Sappey,
Beaunis-Bouchard, Pereira Guimarães, Velpeau, Soulié) ou, se-

gundo Picqué. por deante da jugular. Para Testut porém o
descendente caminha pela face externa da carotida primitiva,
para H.udinger. Beesly-Johnston. Bardeleben-Haeckel. adeante

dos grossos vasos. para Sobotta-Desjardins, sobre a face antero-
externa da mesma e para Testut-Jacob sobre a face externa do

feixe vasculo-nervoso carotidiano. Outros não determinam.

.precisamente. a topographia. dizendo: "Desce ao ]ongo da caro-

tida primitiva" (Fouviere) ou "dirige-se parallelamente á caro-

tida primitiva" (Fort). ou ainda "dirige-se para baixo. sobre

a superficie da arteria carotida commum" (Quain). .. Algumas
vezes, diz Velpeau. elle abandona esse vaso (a carotida primi-

tiva) 1 para se approximar do larynge ou da trachea. mas. mais

commumente para se dirigir para fóra sobre a veia jugular."
Chegando a alguns millimetros da borda superior do omo-

hyóideõ. recurva-se para fóra e vae, sobre a face anterior da

jugular interna, anastomosar-se com o descendente interno do
plexo cerv.ical (Poirier-Charpy). Esta anastomose faz-se se;-
gundo outros auctores, ao nivel do tendão intermediario do

omo-hyóideo (Sappey. Beaunis-Bouchard. Rouviere. Debierre.

Testut) ; no meio do pescoço (Quain), na altura da cartilagem

cricoide (Beesly-Johnston) ; "ao nivel da parte media da borda

(1) o parenthese é meu.
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supenor do omoplato-hyÓideo" (Pereira Guimarães); a ;) ou

4 cms. acima da clavicula (Fort); "quasi ao nivel da parte

mediana do larynge" (Merk~l); depois de haver fornecido um
ramo ao ventre anterior do omo-hyôideo (Quain). Para Rudin-

gero o descendente do hypoglosso, sobre a face externa da bai-
. nha dos vasos. "une-se com um ou varios ramos nervosos me-

dulIares, vindos do plexocervical. Dessas anastomoses re~~ul-

tam duas ou tres arcadas \lervosas .que constituem as alças do

hypoglosso.,. .

A anastomose entre o descendente interno e o do hypo-
glosso faz-se formando "uma alça plexiforme, situada, ordina-

riamente. entre o esterno-mastoideo e a veia jugular interna"
(Sappey). "Esta alça apresenta, diz Sappey. no seu modo de

constituição. uma disposição excepcional que importa bem co-
nhecer. No momento de concorrer á formação della, o descen-

dente interno do plexo cervical divide-se em dous ramusculos,

cuja direcção, muito differente, permitte distinguir em superior
c inferior. - O ramo inferior approxima-se do descendente do

grande hypoglosso, e ~ôrma com elle um pequeno plexo, donde
nascem os diversos filetes destinados aos musculos infra-

hyÓideos. - O ramo superior que s~ reflecte debaixo para
cima. calla-se ao ramo do hypoglosso, sóbe com este até sua

origem e delle separa-se então para se applicar ao tronco do
12." par acompanhando-o até sua extremidade terminal. A di-

recção duas vezes reflectida desse ramo explica-nos a fôrma

regularmente semi-lunar que apresenta a concavidade da àlça,

formada pela anastomose dos dous ramos descendentes, e a

marcha inversa dos dous ramos que compõem, na sua origem,

o descendente do hypoglosso, um desses ramos partindo real-
mente do seu tronco, o outro, ao contrario, vindo reunir-se a

este." Beaunis-Bouchard. Pereira Guimarães fazem descripção
quasi identica. Para Merkel a anastomose pôde fazer-se eu;

angulo agudo ou em alça abertos para cima e que Testut loca-

lisa na face antero-externa da jugular e B~esly-Johnston na
face anterior da bainha carotidiana. Fort colloca-a adeante dos
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grossos vasos abraçando a \eia j ugular, carotida primitiva ~

pneumogastrico. Para Debierree Tillaux está ora na face ex-

terna da jugular interna, ora entre esta e a carotida primitiva,

e para Houviere, adeante da veia citada. Da convexidade da

alça, segundo todos os auctores, (excepto Quain, para quem

"deste entrelaçado de filamentos partem ramos que se conti.

nuam posteriormente até o ventre posterior do omo-h yoideo e

esterno-thyreóideo") destacam-se ramos para o omo-hyoideo,

esterno-c1eido-hyoideo e esterno-thyreoideo.

Estes ramos que são em numero de 3 para Debierre, de
5 ou 6 para Sappey vem, segundo Rudinger, dos nervos cervi-

caes unicamente. Para Sappey e Poirier-Charpy, os ramo~ ema-

nados da alça dividem-se em superiores, medios e inferiores.

O superior, ás vezes duplo, vae ao ventre anterior do omo-hyoi-

deo e ao esterno-c1~ido-hyoideo; os medios, Ul11ou varios para

Poirier-Charpy, ordinariamente em numero de tres para Sap-

pey, vão ao ventre posterior do omo-hyoideo, ao esterno-thyreoi-

deo e ao esterno-c1eido-hyoideo; o inferior, mais consideravel

que os outros, margina a borda externa do esterno-thyreóidco

e penetra na extremidade inferior desse l11usculo, dentro da

cavidade thoracica. Poirier diz ser raridade excepcional, se é

que existe, o filete de que falia Valentin. ElIe nunca o en-

controu.

O ramo descendente interno do plexo cervical - ramocer-
vical descendente interno ou muscular da região infra-hyoidea

(Cruveilhier), nervo cervical descendente (Henle), ramo cer-
vical descendente inferior (Schwalbe), communicante do hypo-

glosso (John C. Heisler), nervo da alça do hypoglosso (Sobot-

ta-Desjardins), ramo communicante cervical (Quain) - distri-
buindo-se como o descendente do hypoglosso aos 'n1usculos

infra-hyoideos (Sappey), provém da juncção de dous ramos, um

do segundo, outt:o do terceiro par cervical. .

Dirige-se para baixo e para deante, passando entre o es-

I



.

-9-

terno-cleido-mastoideo .e a jugular interna, para vir anastomo-

sar-se com o descendente do hypoglosso (Sappey). Para Fort

o descendente interno do plexo cervical é formado por filetes
do segundo, terceiro e quarto pares cervicaes e para Merkel,
dum ramo do terceiro. Beaunis-Bouchard, de accôrdo com a
descripçãu de Sappey. dá o descendente interno como formado

de duas ou tres raizes: "N o primeiro caso diz, B-B, tira sua

origem do segundo e terceiro nervos cervicaes; no segundo,
vê-se a esses dous filetes juntar-se um terceiro que provém da
arcada dos dous primeiros nervos cervicaes." O descendente

interno fornece. segundo Poirier-Charpy, alguns filetes á jugu-
lar interna.

São as seguintes as

Variedades encontradas:

O descendente do hypoglosso pó de não apresentar anasto-
mose com o plexo cervical. Testut encontrou duas vezes esta

disposição e nos dous casos o descendente do hypoglosso for-
necia ràmos, separadamente, ao esterno-cleido-hyoideo e ao
ol11o-hyoideo.

O mesmo auctor viu um caso em que o descendente do

hypoglosso era constituido por dous ramos. que, de volume se-
melhante, eram perfeitamente distinctos.

O descendente do hypoglosso parece provir do pneumogas-
tico em lS por 100 dos .casos, segundo Betti Ugo Arturo. mas
encontra-se sómente collado ao vago numa certa extensão, o

que se verifica pela dissecção. podendo, não obstante, em casos

muito mais raros, provir em totalidade ou em parte, do nervo
do 10." par craneano.

Ha, destes ultimas casos, sete, verificados por Betti Ugo

Arturo, que menciona outros tantos de outros auctores (Romiti,
Pye-Smith, Howse. Davies-Colley, Turner, Chiarugi e Tagu-
chi). O descendente do hypogJosso póde dar um filete para
o esterno-cleido-mastoideo; pó de anastomosar-se com o nervo

phrenico e p6de tambem enviar um filamento para dentro do
thorax, indo ao nervo diaphragmatico. ou um filete cardiaco.

A alça anastomotica póde ser dupla, tripla e mesmo quin-
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tupla (Poirier~Charpy). Cruveilhierobservou um caso em que,

em lugar do descendente interno do plexo cervical,se viam

"quatro ramos emanados do primeiro.do segundo. do terceiro

e do quarto parescervicaes,que formavam com o ramo descen-

dente do hypoglosso e com ramusculos que delleemanam, uma

successão de arcadas ou alças, situadas adeante das arterias

carotidas externa e primitiva." Para Hyrtl, um ramo cardiaco

pôde ser destacado da alça'anastomotica.

A alça pôde estar altamente situada: Betti U. Arturo en-

controu-a. 6 vezes em 127 casos, situada, do osso hyoide para

cima. Muitas vezes está collocada entre a jugular interna e

a carotida prin{itiva (Poirier-Charpy). Esta disposição, rara

para Quain. para Sappey, sômente em alguns casos existe.

Pôde haver duas alças, uma constituida pela anastomose

com um filete do quarto par cervical. situada um pouco acima

do tendão do omo-hyoideo, e a outra com um filete oriundo

do terceiro par e situada a 3 ou 4 cms. abaixo do hypogloss9

(Sappey). O Dr. Ernani B: Monteiro encontrounum caso

duas alças anastomoticas; uma. fazendo-se entre o descendente

do hypoglosso e um filetedestacado do ganglio plexiforme do

pneumogastrico ao nivel da bifurcação da carotida primitiva.

entre a veia jugular interna e a carotida externa; a outra, entre

o mesmo collateraldo hypoglosso e o descendente interno do

plexo cervical,a 1 cm. abaixo da bifurcação da carotida primi-

tivae situada entre estevaso e a jugular interna. No mesm0

cadaver. do lado opposto, encontrou a alça anastomotica do

hypoglosso, situada entre a jugular interna e a carotida primi-

tiva num" ni vel superior ao normal."

O mesmo Dr. Ernani constatou, noutra observação, o de-

scendente do hypoglosso, logo abaixo da sua origem, recebendo

um fileteanastomotico do pneumogastrico.

O descendente interno do plexo cervical tem algumas vezes

seu ramo principal do segundo par cervical e recebe mais duas

raizes secundarias, vindas do primeiro e do terceiro par cervi-

cal. e passa raramente entre a carotida primitiva e a veia jugu-

lar interna. (Poirier-Charpy).
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CAPITULO II

OBSERVAÇÕES

OBSERVAÇÃO I

C. H.. côr branca, 48 annos, do Rio de Janeiro, sexo mas-
culino.

Causa da morte: Cancer intes-
tinal.

Lado direito: O ramo descen-
dente do hypoglosso (1) sahe do
nervo do 12.0 par (2), no ponto em
que este cruza a face externa da
carotidainterna.

Volumoso, caminha entre este
vaso e a jugular interna a princi-
pio, e depois entre esta e a caroti-
da primitiva.

N o ponto em que o omo-hyoideo
cruza o feixe vasculo nervoso do
pescoço, o descendente do hypo-
glosso, abandonando o espaço eom-
prehendido entre os dous vasos,
ultimos citados, dá um filete in-
terno (3) que vae ter ao ventre
anterior desse musculo. Passa sob
o omo-hyoideo, caminha sobre a
face anterior da jugular interna e,
apóz, mais ou menos, 1 em. de per-
curso, divide-se em dous filetes
(4 e 5) que vão innervar respecti-
vamente os museulos esterno-clei-

do-hyoideo e esterno-thyreóideo.
O descendente do hypoglosso, em todo o seu trajecto, não

apresenta anastomose alguma.

2-

L
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o mesmo da observação precedente.
Lado esquerdo: O hypoglosso (1) não apresenta o ramo

descendente. Este é substituido por
dous ramos oriundos do pneumo-
gastrico (2). O primeiro delles (3)
parte da face anterior do nervo do
10.° par, um pouco acima do pon-
to, onde classicamente o hypoglos-
so emitte o seu descendente, e o
segundo (4), ao nivel desse ponto,
mas da face postero-externa do
vago.

Aquelle (3), bastante delgado,
dirige-se para baixo, para deante
e para dentro, cruza as carotidas
interna e externa, pela face ante-
rior, passa pela face profunda da
jugular interna. e vaé, em dous ra-
musculos, por um (6) ao esterno-
cleido-hyoideo, e pelo outro (5) ao
ventre anterior do oI:Qo-hyoideo.

Este (4), a principio, fazendo
corpo C0111o pneumogastrico, delle
separa-se ao nivel da borda supe-
rior da cartilagem thyreóide, diri-
gindo-se para deante e para baixo,
.passa entre a carotida primitiva e

a jugular interna e vem occupar o angulo diedro anterior, for-
mado pela justaposição destes vasos. Chegado á borda supe-
rior do omo-hyoideo, recebe, pela face profunda da jugular,
um ramusculo anastomotico (7) do segundo par cervical (8) e
prolonga-se com fibras desse raminho num pequeno tronco (9)
de, mais ou menos, 1 crÚ. de comprimento, e que dirigindo-se
para dentro, ganha a borda externa do esterno-thyreoideo. Ahi
divide-se em dous filetes: um (10) ganha immediatamente este
musculo e o outro (11) vae ter ao esterno-clejdo-hyoideo.

j~
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t. c., côr preta, 75 annos, deste Estado, sexo feminino.
Causa da morte: Entero-colite.

Lado direito: O hypoglosso (1)
dá o ramo descendente (3) por
duas raizes. A inferior (2) parte
no nivel do cruzamento da face ex-

terna da carotida externa pelo ner-
vo do 12.0 par, dirige-se para traz
e um pouco para baixo e, chegando
á face externa da carotida interna,
junta-se com a raiz superior (4) e
fôrma o descendente (3). Este de-
sce no espaço comprehendido entre
a carotida e a jugular internas, re-
cebendo, a 1 em. abaixo da sua ori-
gem, um ramusculo (9) do tercei-
ro par cervical (12), cujas fibras
são descendentes e ascendentes ao

nivel da anastomose. Em seguida,
por 3 cms., mais ou menos, occupa
o angulo diedro anterior que fôr-
ma a justaposição da jugular in-
terna á carotida primitiva, e, dan-
do um filete interno (5) para o
ventre anterior do omo-hyoideo,
c'olloca-se sobre a face anterior da
jugular interna até, mais ou menos,

1 li em. acima da clavicula. Nessa altura divide-se em dous
filetes (6 e 7) que vão, respectivamente, ao esterno-c1eido-
hyoideo e ao esterno-thyreoideo.

A raiz superior (4) nasce do hypoglosso a, mais ou menos,
2 cms. acima da primeira e recebe, logo apoz, pela face pro-
funda da veia jugular interna, um raminho anastomotico (10)
do segundo par cervical (13) e, no mesmo ponto, um raminho
externo (11) que, muito delgado, vem das proximidades do
espaço comprehendido entre a apophyse transversa do atlas e
a base do craneo. N essa altura desastrosamente o seccionei e
não mais consegui encontrar sua extremidade distal (em rela-
ção ao hypoglosso).
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o mesmo da observação 3.".
Lado esquerdo: O ramo descendente do hypog10sso (2)

origina-se no vertice do angu10 des-
cripto pela curvatura do nervo do
12." par (1), na face externa da
carotida externa. Desce sobre es-
ta face, sobre a face homonyma da
carotida primitiva e depois sobre
a face anterior da jugu1ar interna.
A mais ou menos 1 cm. abaixo do

nive1 da borda st!perior da cartila-
gem thyreoide recebe um ramo vo-
lumoso (3), constituido 'da juncção
de dous raminhos, um (11) pro-
veniente do segundo par cervica1
(6). e outro (4) do terceiro (7),
e que contorna a jugu1ar interna
pelas faces externa e anterior. As
fibras constitutivas desse descen-
dente interno do p1exo cervica1, em
parte, anastomosam-se, for1'l1ando
uma verdadeira alça, emquanto as
outras, erri menor numero, dirigin-
do-se para baixo com o tronco
do descendente do hypog10sso, A
0cm. abaixo da anastomose, o de-
scendente do hypog10sso emitte um

collateral interno (8) para o ventre anterior do omo-hyoideo,
e 2 ~ ou 3 cms. além, dá por dichotomia, um raminho (9) para
o esterno-thyreoideo e outro (10) para o esterno-c1eido-hyoideo.
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